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Qqm I �'1'.�"'f;S�\f'f' e"{'tn"t1. n�""'h\�l o"tel

signação' face às desgraças de que
por vezes somos acometidos, ten

dêncía, que, parece-n,gs g,g,pra" Jle
contraria facilme t . 'bastaJildo1pa
ra isso que alguém .se decida. a agi-
tar ds problemas. :) r �"' ......

P
r

rf .' . . U. "J" q
or . elíz comeu enoja, a que so.¡-

mos1có'rhpletamen:te alheio, saiu 110
mesmo número .déste "jornal, com

o devido destaque] e calc. o título
de «As fraquezas do .NI'garve no

sector da luz eléctrica», subscrito
nor J., Lima, um árt'igo sobre o
�n )0'" R ,� omesmo l'roblema e do qUllil o nosso

mo'il"est'0 «escrito» veío'taooeneñcíar

(O� 'I'JJa 8.· pá[!imxJ,).
.ib

ambém, no entendimento do

povo qu!" fala e .sente, se des'gna
Ror vergonha a uma cçã0 qu�, 1]101'
índécorosa, ingrata ou trAiçoeira,
causa repUg'llância a; executar: E,
de uma forma mais directa, uma

vergonha é uma desonra, ou ,seja a

negação da vu-tude, da probidade,
�o pudor. :If: 1à 'humilhação d. urna
derrota. Humilhação", e .¡deR'{ftíJ.aque,
cobre o derrotado·Le qlfem eW re
presenta, QU a ele se encontra li

gado!
Mas, se vergonha é tudo isso que:

'atrás ficou, vergonha das vergo- N O decurso da última semana

nhas que será? :Él, naturaJImente, a de Janeiro vários congressos
maior de todas elas: é a vergonha aconteceram 'Il �.lbgarve. Assim,
no superlativo. Vergonha. Aas ver;. no Hotpl A gar:ve"na Praia da Ro
gonhas é o que neste molliêRio se cha, êfectuou�s\ª -

oa reunião. anual

passa ou aconte:_e ll:este mun�o; dg's g�.�!}sqJàe.sY�.!lgas 'da «News
agreste -: para na.o dizer �e .CrIS- week Ip.t�z:natiQnifl», publicação
to, que, cortado, se-acaso eXl[êti!ureml �norte.["amerIcáli;la"Tnco,m tiragem su
'carne e osso como eu e tu leitor, perlor a '2 milh�es 'e 800 mil exem
nenhuma culpa terá tido do que ,se pIares e e� que participaram de,
passa nas nossas barbas. Vergo- legados de todo o munde, Por seu

lriha das vergonhas é este despir turno no Hotel Alvor-Praia decor
de �amisa 'suja para, em ,�eguida, reu o 19.0 Con�ess01ida Associa
vestír outra mais porca ainda: é ção dos Industríaís Franceses de I

este descalçar de botas, porque .o.� _
Revestimentos de Bolos e Tapeça

Rés cheiram a suor podre que tre- rias, que registou apresença de

san?am -:- e e�tes contínuarem a duas centenas de empresários do.
cheirar amda pior. li: desta vergo- sector. E no Hotel Júpiter, na Praia
nha das vergonhas que falo - uma da Rocha, fez-se o I Congresso Re

ve:gonha que '� todos afron(ta e" gíonal de Estética e Cosmética a

atinge e tinge' das cores mal ne- ique' compareceram 50 proñssíonaís
(C� -nia 4.· págitna) portugueses.
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Prortimão-Praia da Rocha leos
Partidas e chegadas

C(!)m ima esposa er» D, Jonmeke
Haar Pinto e filhinho" menino Tris-
tão Olav Pinto estece a ferias em

- , . ,

"d funer 1 li d
....
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At-' I ANToNIO hoje a Farrnácia Oar-
I segunda-tetra, «O triunfo

.
a casta

I
O unera rea zæ o, para , ...u-

,�o¡y¡, e ar o o sr. oao..,.,n onw ,

., "
- , ,.., ,-,'
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" ma; e. até .. quínta-reíra, .aF'armâcía Susana»; .j;erça-;f�.l.ra, �m_Jlla.tmel:: .. reíra, teve gran e ¡J;co;mpa,"tiI',amen-.

'1'
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Carrflho. e soírée, «A história de Cinderela»; to, pois o fá1ecido 'era muito consi-
, Ho pn (1..

t' d d d quinta-feira, «Alfie darling», derado e querido naquela locali-= ar mo �.vo e o'ença a sua
dade,

sogra, encontra-se em V�ta,.Real de

TI'
Ii -

,

Santo António a er» D. xuu« Nv,-, e. e'vl.sa·g"
-,

Ie C' ru I uuia Jo::aia�H��g:���,ta:e�ti��;eps����nes Raposo Guerreiro, esposa do
Sf, Eeüciamo France Guerreiro,

,

I'" 'J'"
mes,
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nosso assinante na ,Am'adora. .�

,

Com sua éeposàer» D. 'Carmen Algumas rubricas que poderá ver

ViUalobos estece 'na nossa Reâao-> no 1.0 .Prog'rama da R. T, p,:

lo Ias
-

M" B co nosso as- Hoje, às 20,2'5 horas, «O casa-
J 'S'

-

p' t
.

çao o sr. anD ran "

rão»: '21,,10, Bailado _ «Stars and ose imoes In o '

mrt/llYl;te em Marrocos.
Strips», pelo New York City Bal- Em Lisboa, onde residia ultima-

, ,

�

Casamento 1!et;' 211,35, O caminho das estrelas mente faleceu o er, José ¡Simões
- «A'ma:no,bora da Corbon¡.ite», ,sé- Pinito,' de 85' anos, viúvo, runeío-

anos, os aparelhos foram-se dete- Realieou-se em Faro o casdmen- rie de ficção científ\ica. 'nário púbUCo aposentadô que viye� ne ,,25 a 27rioran.do· e ofereciam um péssimo to da er» D. MarU' da Graça Ne- Amanhã, às 16;35 horas, Anima- em Faro m-ais de {jO anos, Era'pal •

aspecto aquela zona aeropprtuáría. ves Pessamha, fUha da er» D, Ma- ção; 17, Uma casa na pradaria _ das sr.v D. Maria Antonieta dos VILA REAL DE STO. ANTóNIO
Os referidos aparelhos foram. ago- ria do Carmo Santos Neves Pes- «O SenJ¡lO'r é o meu. pastor»; 19, Prazeres Simões .Píntœje D, Maria TRAINEIRAS: I�,.
ra vendidos a uma fIrma america- sanha e âo sr. Rui Alves Pessa- «Asas rio céu»; 20,25, Séêuló 3; Constança de Jesus iP.Into, 'funci'o-' Rainha db'Sul., I 374200$,0(j)na que Ihes vai dar dírerentes des- nna, com o ,sr. -:tntónio M�nuel d.e 21;05, Engelbert Humperdjnk ao aáría dos C. T, T. e dos srs. Reha- 'Lestia , 295 200${i)Otinos. Assim, o Dakota que após Je8fU8 Correia, f�¡ho da er. D. Al�-

i vivo, com a Orquestra Sinfónica to dá Gosta Pinto, funcionário pú- Cajú 286.000$00, Transferida no ano transado beneñêíações está operacional, vai ce Guerreiro de Jesus Graça e do, de Edmonton' 22.05. Euro,v.isão _ blico em Lisboa e brigadeiro An- -Pérola do Guadiana, 264800$Oqpara o Largo de -São Francisco, a voltur a voar. Des Constellation, sr. António da Graça: l?orreia.. ¡Oampeonatos da E.u�opa de Patina- tónío José da Costa Pinto; eogro Conceiçanita . " .24,9 30g$0@;;::;rtuI�� �a���briÚ:a'�:�;Ar::t��: que marcaram uma época na avía- Foi �dirinb,a da nowa" � sr» 'gem�>�rtfsticª,;' 23,1"5¡r<<-r-¡;:egéçig d�' �da..> sr.,� Dr Mar'¡::"Iuú€�ª, Cældas F.�er'�;'jFIbr,.\d¡¡¡ Sul ,lo,', ,_

; :Z{i)5 85'0$00
, ção comercíal, 'um irá, para a suca- D. �a.rm�nd,a R,osa Mac�, Bar�,. icasame.nto», _sábado especia1.

, '

raz da ?o'sta PInto e avo das �fJ'".ns
. A\lTo.,P1l:t M

.....ari�j I;'
'

. (2j}2800$oâgarvia, está destinada a constituir:, ta, com 'apr�veitameñ,to ae -peças que.�ra e, do. nowo', a sr.' D. Joa
¡ Dommgo, àJs 1'3,10 horas, Hlsto- D. Ma.na -Leonor da C.osta �nt,o Alecrim -:- , , , .' 1'86 200$OQum dos gtandes certamesr que, no

e o out
.

d �.-.. P M lUeS Alb D M At· •

género, se realizam no ,Sul do Pais.
ro'sera esmoll'l.CII"'O e a sua qmna . r:�o arq .

,
;rias de,�m',�avalo, preto ;:- <�Cor:ri- ,,��W�-r.qu: �i; ,"�, I?-pa. ? ama. ,Prinçe¡;a;.d? Su) ".,;(.6 ,;173 700$Oq

Para inicio dos trabalhos de insta�
e'strutura 'aproveitada: pal'ã insta-

Gente nova
'da contra� ó tempo»;�}1'5;50, '(.E!s-� da asta PInto PereIra da .sl�va. J i Biscaia , , , ,',

.

131400$0{i)
.

_ ,.laçã.o de �m. re,stauranté na ,zona .icândalos romanos»; 17,20, TV ru-
Joa-o Coelho András Infante � 1l£"H 100$00laçãe>, sua organizaçao e ,conve- de .Alobufe,¡ra. No Hospital de Santo António, Ira:l; 1,8, «Charles Riv'el»; 19,30, Cidade de Benguela, 57'20Q$00.niente programação, reuniu na

... F-" H
.

·t I d S t• em Paris, teve O> seu bom &Ujces8ot ¡Coimbra mus:ioa¡;.�0,30,'Ligeiri",si' ',l"J!eceti no osp-l ar e ;an.¡¡. ;Pérola: Algarvia ,'" 43250$0(;)quarta-feira, a respectiva comis- P-RKV,IS'TO PARA O ,CORRENTE dando à luz uma criança doo' sex6 , .¡mo; 121,10, Eurovisão - Campeona- Marta, em Lisboa, onde se encon- Arda .. , ." '. '

I J;l500$0@são constituida por eilementos da ANO, O ,INiCIO DO EDIFiCIO masculino, a que foi dado o nom'�: ¡tos da Europa de Patinagem Artis- trava internado, o sr, João Coelho N6rte, ,. .
'

5600$OQVe�eráv.el .ordem Terceira do ,Mon-,
PARA, �lJ.QUIVO E BIBLIOTE- de JoãD Manuel Vicente Pereira; I 'tica; 22,1'5, «!Homem rico, homem Ano/ás, d�" 25 angs" ,�plteiro, patt¡.- .

• G¡�' 'C 'r!
"I

te do Carmo, com a p_:esença de
CA ,IDISTRITAL E CENTRO DE a sr.a D. Graciete Vicente Pereira, ,pobre»." l' ,'11, '

. .

"+ 'ritl de 'A1'bUfeira.!J .1_, i' �'P �. Tota:l ,

"

25'58100$06
��i;:f.resentante d�

Gamara !Mu-

CULTURA

����od,_�::,r,'=;:r.s=:t�
sr. JOãO¡ 'Cl-'II,el" aJ!,·l·.s

11' ��!�'��'�e�v[:ae¿;a::{!ri�{,O¡���i�
r

De i; � 28 de J:n:i�Q �

INCÊNDIO NUMA FÁBRICA No decurs9 da primeira Sessão prestado serviço no Regimento de ....,,.,....' .

d A '-'l' D' t ·t Inrfantaria de F,,a.,rQ. , .. fo.'i pres,tadª" O !t H ,Ã O r .. ;CORTIÇA
a s�e�,1J' ela ' IS l'b 'aI, re��nte-

fl'"
(

,

.. ). "'.J ( 1 .' JDE mep.te ,mstalada, numa �o'va etapa

r ac � S
guarda. de honra por 'elementos da� TRArlf-EIR�Jj3,: r "I'Na 'un:idaqe fab�iI dç¡. firma T?r- da dem()crati�ação' da vida admi- a I ,¡ que'lâl uniâade" onde g0zava', da Diamap,te" 'b" . 307800$00

��:1��;� d�:.n���l��:o:c:��f�� ���i�f��vd� f:i :f:eosvag� �r����n��' �.�. Dl-:' "
�A'L�BUF1l(I¡P', A' ,;�,0< CI.'nie;r'ax,',

m<lJior, estima:; r'

'''r" "" ��:� (à�;i,:48i. � ..

1 :t: f,���, �gg�gg
na sécção de .estufa, ao qu,e se pen- ordinário, da autarquia do dlstl'ito 'r , +,� "'f('" r ,No;va .�Sr;'.n) W.�da�� j:!¡!J8¡lOQ$OO
sa por excesso de calor. O eomba!e uara o ano de 1978. Excedendo as

'

hoj-e,' «EmanueHe, negra" n,O 2»;
)

Er'. Ao nivel das' �"à.Ysc, Estrelatdo Sul, � 1'194200$00ao sinistro deu-se com a actuaçao atribuições da AssembleIa DistrItaJ DE SERVIÇO à:r\ianh.�', '«Os l3Up�r-homen� c�Hít[a ¡,' 1ff(cien't'es'do Pais A:t:iàaz. J.l:ti.. 1,: .

� ,

f 1768ÓO$OÓ
q,o corpo de bombeiros privativo e que eram confiadas às extintas Em ALBUFEIRA, hoje, a Far� as ¡¡'lP32JontJ-'s»; domi�go, �ASt�V�c 'S' ,(

o �mbós o�rr���o;; Péróla Algarvia \- ) 170650$00
da fábrica, :soh a orientação de Juntas Distritais, o plano, que ¡foi mácia Piedade; e até quinta-feiraJ, t�.r.f�, {le. "um, motonsta I e Xl,>;>,;

,",C'
C ¡:¡ o rá.r'i'ó s' fl é'� iveis AI'l).ª"'zona £,.¡. '1. l, I, 1160400$,1:)0

Va,ldemar Silva, pois existe ali um ,eLaborado Ipelo' governa.dor cI'vI'1 dr. s�guÍl.da-feira «Por uma mão-cheia Liberta , 155600$00a Farmácia A!Lves de Sousa. ,. .
" . ,

", 0,' Ü ')<¡ J./':'':'' ,�
." , ' "

.

sistema de segurança. Compare:c�- A·lmeida Carrapato diz-nos que DS Em FARO, hoje, a Farm,ácia ge 'diamantes>�; ter,ça.-feir·a, «Asrum Programas es,p,�fr:¡,a1S Cqsta A?u�.< ..
, :, ' ",�149'�0$00ram depois os Bombeiros MumcI- sectores de actividade desdobrar- até'dá go.sto»; quinta-f,eira, «q O para def,iciencers Oidade.deB'enguela. 136200$ÓO'd d b Paula; amanhã, Almeida; d6mingo, ,

pais e Voluntários da CI a e, ,so -se-ão na secretaria, tesourarIa, Monlepio; segunda-feira, Higiene; ¡:nai,or e¡¡pião da História», :
" ,..

Al
'<- J,

,
.

t. Ardà' .4: ',� "....
"

11'1100$00
o comandodo tenente-coronel Ber- servIços técntcos, fomento e 'cul- Em LAG.OS, no,Teatro Cinema (L

.

unos

a4P�r, ,lr,.'. Infaont'e". J:", ;lC: 1l0,40{)$OQA d terça, Graça Mira; quarta, Pereira, "
.

dos IO"anos
'

nardino' dos Santos e rman o tura, 'biblioteca distritaol, museu de Gago e quinta-feira, Pontes Se- Impél'io:" p_ój,e, «O, últfJ;J;J.o,,!ang;o �m N:orte. '< S"B" �805o.º$06Romão, os quais desenvolve�am etnografia ,e arquivo distrital, com queira. Açapulco»; amanh,ã, em, .matinée, e DCA'.C T '11,,"0 G R ..A''F I';'C) A' Ale.crim ,

,'_r' ','¡'
9� 200$00

porfiados esforços para dommar uma p,revisão de 6 mil contos na Em LAGOS, hoje, a Farmácia, sOirée, «O gang»; doming6, em ma- L; Cajú . 78_700$00
o fogo que atingiu grande¡:; propo:- receIta ordinária. No ,sector técni- Ribeiro Lopes; amanhã, Lacobri'¡¡ tinée- e soirée, «Adivinha qu'em L' P'rfncesá do -Su'} 76-400$00
ções. Não houve acidentes pessoaIs co prevê. 9 plano um 'apo'\-D às au,- gense; domingo, Silva; seglJ.nda-, yem "para:" roubar»]': teJ;ça-�eira, CURSOS C DIPLOMAa lamentar mas os prejuizos ,são �arqu,' ia.s alga,rvias, com,. p'.r,lorid'Jad'e,_',� .

R'b' "T
. �(Um.a, •.,f,or,tuna por a�ua abalxQ»; '. /

Gt -

,..
-' '::feil'a; Neves; tel'ça, I elro.lJ"-'o- ;,

_

de algumas centena!! de ,con os. a,s d�", m.,en,,9res recursos. Quanto a .

t L b 'uI'n quarta-feIra «O dragao de ouro»,; .

, . pes; J qual' a, 'aJco rlgense' e q' -

g'uinta 'fe'ira' «Paulo o hi¿» DACTllÓGRAFOCRIANÇA MORTA LAN9ADA ��f!�i�.���: gee 19ÓcJen::nt�s' c����� . ta�.�raL�S�r�,\oje, a Farmácia
l E,m L<)ULÊ; nd:dl1e-Teatr� Lou- '

,
. >", A Pastor enc;fJn,tra um é3'd'herN�o��::�:�:R�a montureir� I��st�����o:de�t�a:eé�i�:n:�o�e��:�' i�:���; ��;::�-i!��; ������; '�J��;�:����:(ia�<F���re�¿::'°n:� ESTENOGRAFO": R ,em' Y'2le'" Pe'rnl'ro (S. MI 'Jj'ro'o,s)-

cos volvI'mento dos se""'ores' produtl' . ga.' rot,as� " terça-feira, «O .gran.de ' �,'. Il Cí limunicipal, no Paraeao, ,nuns sa. ..,', '-'L
.

.

-

terça, Chagas; quarta, PinheIro- e ,./' .. V
'

de p'lástico, o corpo �e. um recem- vos,.. compreendendo ,exposições, co- qu¡,ñta-feira, Pinto. circa»¡
.

qUÍIl.ta-�eiI;'a: ,<�:Qivjna cria-
R p f J é B' I it6'

'_

Quall'do Kpa'ssava nG :sitio (ie VaTe
-nascIdo, do sexo femmmo, de raça léiquios, conferêncIas, prémios, pu- Em OLHÃO, hoje, a Farmácia tura». I '

; 1'0. OS utse, .. �

I Pereira (IS,. Marcos da. :S�rra).,,,@b�anca nascido em gestação no 'pe- blicaçÓ'es, cursos de ap,erfeiçoa" Progresso; amanhâ, Olhanense; do- Em.POR:TIMÃO, no. Gine-'TIeatro,
T I 'f" 22542" P·ORTIM'.O pastor 'sr. António Perpétuo, Mar-

riodo �ormal, que foi morto ppr menta, etc" assim como investi- mingo, Ferro; :segunda-feira, Ro- l_lpje," <�Lutadore13, imp'l::¡LCáleis»; e e . � ."
A tins encontrou um. cadávep�arhais

laqueação das carótida� �_ perfurª,- gação, inventariação e conservação cha; terça, Pacheco; quarta, Pro- a:IR:a?hã, '<<Od áSf ,:ale,jma'is»; �0I?'inj (Junl� à Escola Técnica) 'tarde identificado eOqlo trat>an��C
ção da traq'Qeia "por \obJecto. ,cor- dos va;lores .locals arqueoJógicos, gresso e g}l�nta-feira, Olhanense, gp e segun a,; ell;a, em m,a mee,,'�

,

' . ''\;, -se do' ST. António Monchique, âe
tante Que'lhe prcilvocou morte ins- hdstóri€'os e àr:tfs.ticos; preservação Em�PORlIIMÃO> hoj:e, a Farmá- soifée" «Ki�g-E:çíng»; terça:-fe�r¡t, 7,2 ano-s, n.atural de Alferce.
tàntânêa. :N ',', c

I
e d,i:vulgação do fo,lclore, trajes e cia Moderna; amanhã, 'Carvalho; �m l;natin�ê_ ;e<,só�rée, �<40 graus à ,

Um
.

morto' e dOI.s·' fer'�Idos CUmpridas as formalidades le-
"

A 'In'specção de Faro 'da Polícia • costumes r,eg'[oillais; 'apoio,,s a asso- domingo: Amparo'; s�gunda-feira, spml¡lra»; q,uarta-feira" «O¡; gue.rri- I gais, o corpo seguiu para a casa

Judiciári'a procede a:iDvestigações ciações cultura,is, bem como o es- Dias; terça, Centra:l; quarta, Oli- lheiros»; quinta-feira, «Sangue frio, mortuária locaJI, de onde se efec-

Pará ·encontrar dS responsáveis ,por timulo a actividades cuHurais veira Furtado, e quinta-feira, Mo- emDágua' quente».
'

I pelo «rápido» do, Algarve tuou o funera·I.
tão'bárbaro crime,' ,; \ atr,av-és de prémios, conferêl1c�as, derna.' " j Em S, BAR'TOLOMEU DE MES- ¡

-""9!""".....--.-!--.....----....�" '

) � ,IV ,colóquios, publicações, bolsas d� Em TAVIRIA, hoje, a Farmácia SINES, no Cine-Teatro João de:.
f d S M"REtJ'NIAiO NO GOVERNO estudo, etc, Sousa; amanhã, Abo-im; domin-go, Deus, ,.hoJe" '�<Punhos vio,le�tos»;' Iun O Ie,. arcos

CIVI'Ê" In"r
"

Prev.ê-se ainda que. no ano em Cent_r.ll,l¡ ¡;¡eg.unda-feira" Fra;nco; am&p:J:iã, «Uma mulher'da 'rua»;
"':,\), ,,' \., �.' " CUl'SO possa ter inicio a constru- terçar,'b Sousa; quarta, AbÇl-im e domingo, «Sandokan» .- I parte; I

No salão do Governo CIVIl! ?e.Çlor- çÍÍ;:,o de um edificio. desjlinado a art quinta-feira, Central. :) g:uip:ta-.t�ra:, «Banâ.t;las mecâíii�s»,
.

reu Uma ;;e,uIliiio a, qu� pr:es�dl� o ! qi.livq, bibliot_eca e, centro de cul- 'Em. VILA REAL DE SANTO
.

Em SILVES, no Cine-Teatro SU-

dl;,.·Almet<.la Car,rapa.�ol ch�fe do,; tur�; uma ;'fez que,o projecto sejJ1 v,eJ;l:s:e, hoj�, «Os cinco Jinpomáveis
Dis�rito,."estando p_:esentes os .r�- I revisto e,)oh)iida a correspondente ho selvagén,s»;�¡tmanhã"fQ,m¡m nOII}e'
presep.t¡¡.ntes d(ts pamar��, M.un�?I- ¡ ço,rp.parli.c�pação" do E�stado, edifi- é ningl,lém>f,; .do,mingo, .. e¡¡n matin:é,e

.

paiê,,:\e da comls¡;;�p adWWlsrr�t)�a, 1 çtÇl:, q\le se rev�ste da maior impor- 'j'<' �_, so�r��, <�oHywood, HoHJ;Woo.d»;
da GÇlmi-ssã� Re�l?nal df! "tturIsm,o . tânéi11-. e será c0nstruido no Largo
do ,AJga,rv;e. ;Cabpta �etp, pr�'r?I- 'de Sã:Q Fr¡mcisço, na CaIl:1tÇtI al-
dente' deste, organisI�\O, f�:{<., utt¡.a: ,ga:rvia, ',"

exposição acerca das ª-,ctIvldades ,

.

.

desenvolvidas péla CRTA em 1977 I -.-..,'._-,._,_-._,_¡,¡"''''''''',,..,........,---
eapresentou o plano para o ano em

T
• h l' 300 TCCUl'SO. OS probl�mas mais em foeo : 'fir- � � p "

" "

.

referiram-se a mfra-estruturas tu-., " , " 'c'"
rr'sÚcas, saneamento básico, comu-

' 'l.f' .V E N £:) E - SE
.

. , _

t
'

t·
,,� ! )J ,

ni'cações, smalIzaçao U_rlS lCa, pos- Rua D.; Pedro V 62 rIc '.'

tos eYe turismo, pmŒu.iça0 sonora e,.
"

•

outrBis, ajardinamento's e limpeza 1,-Vila Real de Sauto Autóulo

das praias. .

Te'leloue' 86
(2) problema q,e' fjnanciamento

adequado à indústria turística fpi.
tamJ::¡én¡t, focado, faee à imp�r,târicia �.
da ¡aetividade para o futuro ecop.ó-,
mico da r;�gião algarvi;¡¡., que ,�, t1,l-, I

ri,sticamente;- a mais importante QQ.
PaJ,s,.pois possui 5Q, �l caml:!:s, ou'

seja metade das eXIstentes >cml
Portugal (Continente e Ilhas) e neC

eessita de ver aumentado o parque
liioteleiro . sem destruir ° ambiente
e dentro dos pa;râmetrms ofiCiais
de um.Í3. iritegração na nature:¡:a,

.

_

Nove amplas divisões� e terraço, corn mais de 120 m2

de quintal, em larga .artéria central" a 1 km da 'Praia da

Rocha, chave na mão, podendo: ediftccaT -até 7 pisos. In

'('forma telefones 363748 ou 763427 das 16 às 18 horas e

893QQ-:l:" depois das 20 horas, em Lisboa¿ e 24260 em Por-
timãõ.'f",.,i''-_:�''?' .-.;"..-,. ,_ 'l;;:,� ',' '. '¡.:." , �'. �".',�.--

SESSÃO NO HOSPITAL
Decorteu no salão do IIospit�1

Dist�ital"uina sessão científica .sob

o tema ,,"«Diabetes e ar-tertosclero
se» '110' decurso da quaí, foi pro
jectad�' um fHine sobre o- assunto,

":"'-:
",-

.

r ,J:,

FEIRA pO CA,RMO
j¡

Secção de João Leal

TOtal 2724020$00

Restaurante-Bar Sto. AntÓn!io MÉDICO ÉSPECIALISTA

-'-DOENÇAS DO CORAÇAO

Ficou gravemente ferida, ,seguin
do de urgência para L1sboa, 'iii; sr,"
D. ':Maria 'Antónia, professora, cujo Mini-mereado de Merceariá
automóvel foi co'lhido pelo «rápido» na Rua Catarina IDufémia, 38do Algarve na passagem de nivel
sem grúàrda juntó a S', ·Marcos da em VHa' ReaiI dé 'SâÍ'1to IAn:
Serra. Com a senhora seguiam sua tónio.,

r ' ':, ,¡�, ,'lb) "

fi�llfiài Luisa Is�bel; de,·4 m'éses/que
'

<::r
.,. OJ Pt of!

sofreu Ugéiros feÍ'imen,tos' e o pe-
.. rf f' '1

qfU.éno Joã-Q" Eduardo Guerreirô/' de
,

'Jr � JO, r,';: L:�}

6' ana's, nátur-aIJ'de ·Pinjl.al! No'Vo, : Esto',·f'ei:s·':.,.,'."qu.e faleceu na ocorrênéia. .

1

O ,co'mboio arrastou o automóvel,
'

. �' ,
'

por' ,�ais defJl5'OO ':metros,'ll·e-sfaJ.ce- l''_'" �f)1
,

;'
.' Co ¡C,

lando-o,
, '

. ¡ _ �icPBJsI8n'aS
'

i -

.....
I

�
, ....

( O r 11 a I' O ¡ <¡? Fa�em-se e'!�param-:e, ��
" r v' madeira, metáiiCos e plâ.stic'oS.

II Colocani:se em a.utdni6vêis.
11DVO'Q EtD.a i Vendem-se acessórios.

.

.

: Trata: Gavina B.�Simões -

R�a de�"f?ortl!tgal,,;,36, r/c_))t.o: "R�a: D. Francisco GOmes, 37..

Faro - telefs' 24643 e .-26400, ¡ ,_3.,° Esq. - TeJef. 366 - Vila

consql'tJa"s a partir da·s 1.5,30 h. i Real' 'de Santo'; António.'
_,..... "}

Trespassa�se

OJ

r "

'b �

,Alberto Pires: Cabral

Comunica; a seUS! Clientes e

amigos que reabre pelas Fes
tas dó Carnava:1.

Agradece a Gerência

CONSULTAS às 2.·S, 3.'s� 5.'0 �
,6.as feins.a partir d\lS 17 'horas 'orvoUlitl�,OI

N ,

,

IIjM!!lWWW_ eewaj.a· CONSULTóRIO: Rua D. Car

losfI,2Jt.o H-I.o Dt.o Tel. 23523
t' ,. r* r

"-- , PORTIMAO

CICLO.DE CINE'MA"«AO EN�
CONTRO DE CHARLOT»

,

1

"V":·E N' Dr,£- '0"0 R E Sm:
. '

,

' '�I;:": ", ""',
",' "

'Grande. urbani�ação turística n0 Algarve ad�ite�ven-

1'Lã�e c,á�Num emigrante
corri fom'e»

dedores de imobiliário para' traJballlib :locaL 1 n

A "propósito do I artigo com o

mesmo título, que há semanas inse

rimos, do nosso prezado colabo
rador Neto Gomes, recebemos de
uma anónima de 'Vila Real de San
to A'ntónio, a importancia' de cem

escudos que, através daquele nosso

colaborador, vamo'S enviar ao emi

grante em causa,

I

Promovido pela comissão orga
nizadora de actividades do FAOIJ,
vai decorrer em Faro, de Ira '19
desbe mês, um ciclo de cinema in

titulado «Ao encontro -de Gharlob>,
e dedicado a Charle.s 'Chaplin. 'As
sessões, com entrada livre, e�ec
tuan1"se no' salão ,da Junta Distri
tal e compreendem a' projecção dos
filmes' «A quimera do, ouro» (dia '

17), «'0 grande ditador» e «O garo
fio de Char'lot» (dia 18) e «Tempos'

,

Mode'rnos» (dia 19).

AVJ.õES DA GUERRA DO BIA

FRA DEIXAM' O AEROPORTO
DE FARO

CONDIÇÕES EXIGIDAS:
I

1 ' ", ".1 1 ,I

). f (

" j! "1

,_ Ing�ês e francês� f'

) I r�.' ;- Larga �xpe:r;jência nó raI119;Y �

.J
- - •

'l' <'
- Carta de condução; ,

u< '1'1 r c r'"
"

,

r
- Oisponibilidade para v'Fajar no País e no es-

tr¡:¡.ngeiro.

r,

"'r'

OFEREiC'EtMDS: , l

Aten�ão
'

,FEIRANTES
REPRESEiNTAÇÕES R. R.

. ¡

Gerência de Armando M.
Rosete - Rua Nova do Des

terro, n.O 7-1.o[ --:-;- Lisboa -

Telefone 57361.

ARMAZÉM DE REVENDA
.,

r'

"

• f

l'

Desde o' fim da trágica guerra do
Biafra, que 'se encontram reUdos
no Aeroporto de Faro, que naquele
conflito -teve marcada presença,
dois Super-Gons'tellation e um D0-31 I'

Dakota, que haviam sido utilizados '

pelos "hiafrenses, AO'longo de·stes' rGI__·lI!iIliIlIIIi!fIil:j__IlIIIl IIIIilI_IElliIlllll__.. IIIlI••__

r � J
- Ordenado e comissoos;

.
- Regalias sod-ails. '

-

il J
'1

r
Discos, cassetes, cartuchos.

Tenho em, armazém todos ,os

êxitos d:o momento. Ê só t_ele
fanar e enviamos no mesmo

dia.

, )

: :Resposta -ao .A:Pl:j-I'tado n.O 3092 L])SBOA.
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* VOOS ChanekcruzelfOs·excursnes
rr: 19�: a r * reservas de'hBteiS'8�a�amentos e vilas '

�D�:Y�;�. '* �i1h,etes'�e ,avião JQlDH�t�· ��caID.innttª�����
�9. bl1� * aluguerde·aulQ�óvel� sem�motons,ta"

\- 'OSf MEtHqRES PR�ÇOS N..\S 7l.GÊN'ciAS

.......
' !,.;)N�tQ ¡frUR_1I!!I

FERREIRAS O!!/Ài6u1�1�a
. �j I '.JJ "

·Telefone "523116,.



JORNAl.: S-�!.78

� s, 4.as e 6.as feiras, às 15

horas, na Rua Baptista Lopes,
24 _1.0 Dt.o

Tanreno em iMonte Lemos, na Luz, perto da praia, área

superior aIT!2>'hec. com casa em recen trução, proj eto apre-
f' � "'C V d

�
t

.

vad�l com á,g�a e luz. eg e-se como es a.

'f'�¿t�S 'ljtJtlb'�t Sb�fi�:S, .. Apartado 6J - <�!21RI¡s..



JORNAL DO ALGARVE 5

DESPORTO NO ALGARVE

MANUEL CAETANITA (ALMO
>oÓVAR-.MATIMAR), CAMPEÃO

NACIONAL DE mCLOCROSS

, Com a participação de 3.2 ciclis
tas em representação do Bombar

ralense, Porto, Facar, ,E:urofir, AI

modóvar-Matímar, Louletano, Cam

pínense Boavista, PÓIl;tivel, e Paço
da Co'menda decorreu nos terrenos

contíguos à Quinta do L�g? p qam- Durante o período de Carnaval

peonato Nacional de . Cíclocross. decorrerá no Algarve o I Torneio
Daquele Icte, 22 ciclistas concluí- Internacional de Futebol Juvenil,

r�m", os 21 quilómetros da coml?e- organizado pela Federação Portu

tiç�o, C}lassifi�ando-se pela segum- guesa de Futebol e Assocíação de
te ordem: , Futebol de Faro, com o àpoio da

1.0, Manuel Caetanita (Almodô- Comissão Regional de 'I'urtsmo .e

var-Matimar), 1 h, 01 m, 45 ,s; de outras entidades. No certame
2.0 João Marta �(,:i3ombaira;limse), parttcípam as seiIJecçõ'es .nacíonaís
1, '0'3, 20; 3.0,� Venceslau Fernan- de Portugal, Israel' e Bélgica e uma

des (Porto), 1, 04, ,48; 4.°, F. ,Fer- selecção regiônafdo Algarve. O ca

nandes '(<Bombarralense), 1, 05, :).3; lendário é o .seguínte: Amanhã, no

5.0, Armindo Barr-adas ,(Almodô- Estádio' de São Luis, em Faro: às

vars-Matimar) , 1, 05, 44.; '6 ..�, Bene- , 15 lÍoras: klgarv,e-Isr1j:el;, às 16,3,9,
dito Ferreira (Bombarr-alense ), 1" J;>ortugaI�B�lgic�:, Domingo, no Es-

06, 01; 7.°, Asdrúbal Pírichn (Boa- , tádio do Portimonense: às 1'5.horas,
vista de Portimão), 1, Q6; 40; 8.°, E,élgica-Israel; às 1.6',�0: portuga.�;
Sebastião Silva {idem), 1, 06, 42; ,

-Algarve. Terça-feira;, no Estádjo
9.0 Manuel SHva '('Facar), 1, 07, do Portimonense: às 15, horas, AI-

44; 10.°, Antónío Castro (idem),' garve-Bélgic3;; à� 16,301 �órtug,al-
1 ho,ra, 008 minutos, 19 segundos. -Israell. ..

,

Os preços dos bilhetes para cada
GINÁSTICA DESipORTIVA jornada, com direito a assis.tir aos

!ntegntdo;.no p�ano de activida- dois jogos, foram fixados em 40$00
des' para o ano 'ePlhcurso, a Delega- ¡ (bancada) e 20$00 (superior).
ção Regional da D. G. p., promo,ye
amap.hã, sábado, pelas. 15 horas no

Pavilhão IGimnodesportivo, da E,s
cola 'Secundária de lLoul:é" p I Tor� i
neio do Carnaval de,Ginástiea Des-,
p@rlLv,a,ino qual tomarãoyarte c:r
ca de 100 crianças dos nucleo'S hpo, Portimonense, 3 _ Sporting, 2

B. de Vila Real de Santo António,
.

110 Diyisã'o'
I '

Tavira, Cavaco's, OlhãQ, 'Facto, P?r- Olhanense, 1 � Sesimbra, O
timão Silves e Tunes, nas segum-

1
tes ca:te,gorias: bambis' (ma�culin�s Odivelas, 1 _ Farense,

e femininos, 8/9 anos); mfal?-t�s I 'IIII Divisão
(masculinos, 10/1,2 ·anos e femIm- Seixa(2 _ Silves, 1
nos 10/<11 anos); tniciados (mas- Quarteirense, O _:;. E'sperança, 1
cUlinos, 13/14 anos e feminino!', União Sport, 2 -,-- Marítimo, 2
1,2 'ano,s); juvenis (femininos 13/15
·anos). Campeonatos Distritais

A contar para o Distrital de

Corta Mato do Inatel ,correu-se a

2.' prova que tev'e a seguinte clas

sificação final:

1.0, Hélder Sousa, 2.°, Luís Ce
riz ,3.° José Guerreiro, todos do

C. 'P. T. Ferreiras; {.o, Vitorino

Jerónimo, C. P. Luz de Tavira; 5.°,
Eudoro Pedro, C. ,P. Moncarapa
cho; 6.°, António Reis, C. C. D. Tor

res Pinto; 7.0,�'Luís Guerreiro, C. ,�.
D. Touring C. Fort�gal;, 8.°, ?ll
berto Avô¡ C. P., Luz de TavIra.;-'
9.°, ,4�eli�;o AFIela" p;" P., ,T. Fer:
'reira�; 1.0.°, J,o�:é,ç:ampos, 11.°, Juse

Domingos, ¡¡.mbos da C. P. da Luz

'de Tavira; 1'2.°, :M:anuél b.., Pedro,
C. P. Moncarapacnb; 13.°, Leonel

Candeias, ,14.°, Luís'Soares, ambos

do C. C. ,O. Touring C. Portug3iI,;
15.0, Joaquim Ferreira, C. P. Luz

de Tavira., J

Por equipas: 1.·,,,,C. P. T. Fer

reiras, 6 pontos 2.,a� C. P. Luz. de

,rrav-ira, :22; 3.·, C. C. D, Tourmg
,c. Portugal, 34.

SEIS.CENTAS CRIANÇAS VI-

V,ENrl'O d ATLÉTISMO
'

! J ' J -

Ac�nteceu "Ilesporto numa tarde

de 'sábado" no Algarve. Desporto
'autêntico a,ser vivido, movimentan
,do seis p centenaS' de crianças dos

escalões etários'de infantis e ini-, Torneio Internacional
ciados. 'iMiolVimente, a1egria" espe- de Juvenis
'rança, s@h:r:etudo e�erança num

Amanhã, e� Faroamanhã desportivo melhor e numa
)

.,educação-: mai,s completae, são ima- ,. Aigarve-Isra'el
gens '(¡ue ,se vertficaram nas provas' Portugal.Bélgica
de Corta Mato· (1." fase'), que a Domingo, em Portimão

Delegação' Distrital da. Direcção- Israel-Bélgica
-Geral dos -Desp'OJ:tos promove Gem, Pqrtugal-Algarve
a participação de 28 núcleos.

I Terça-feira, em PortimãoA partir das 15,30 horas, as pr�- ! ,

vas aconteceram em 'SilV'6s (IF'I- .' Algarve-Bé1igica
",gueiTa,:Bairro de ,Alvor), CNE de Portugal-Israel
'lPo,rtimão, DesporU\,o', de La�oa, i Taça dé PortugalSilves, AlcantarHha, AlbufeIra,
Montes de Alvor, Pçmtal, Parchal,

. Carvoeiro São Bartolomeu de Mes-

sines e paderne), Olhão (Jograis
Antóni0 Aleixo, Olhanense, Loule

tano., ,Casa d,os Rapazes e Casa da

'Cultu;!'a de Faro), Tavira (.�ltura,
!Porta ,Nova, Livrame�to, Luz, Es-

ASSOCIAÇÃO DE ANDEBOL

DE FARO

Para eleição de novos corpos ge
�entes, reúne amanhã em assem

bleía ordinária a, Associação de

Andebol de F'aro, na Rua Brites de

Almeida, 32-1.°.

CICLISMO

O Almodôvar/Matimar tornou

pública a constituição do seu plan
tel para esta época ciclista, o qual
é constituído por Manuel Caetani
ta, Armindo Barradas, Joãó Silva,
Rogério Duque, Joaquim Colaço e

Severino Mendes, em semcres A e

António Parrinha, José Guerreiro,
Gentil Guerreiro, Fernamdo Pache

co, Raúl Fachadas, José Poeira,
António Cavaco e Manuel Ramos,
em seniores B.

ATLETISMO

Grupo (A' 'ou B

por João Leal

cola Secundária, Clube de Vela,
Amaro Gonçalves e Santo E'stê
vão), Vila do Bíspo e Vila Real de
Santo António (Clube Náutico do
Guadiana).

ANDE,BOL

A contar para a primeira elimi
natória da Taça de Portugal, de
frontaram-se no Pavühão de São
Bartolomeu de 'Messines as equipas
do Sporting e do Esperança de La

gos. O resultado foi favorável aos

lisboetas por 56-14.

A contar para o Nacional da II
Divisão, verificaram-se os seguin
tes resultados: R. A. F., 20 _ Es
trela de Portalegre, 17; R. A. F.,
19 - Portalegrense, 12.

Efectuou-se o sorteio da 2.· eli
minatória da 'I1aça de Portugal, a

disputar em' 2 de Abril. O Porti
monense deslocar-se-á a; Lisboa

para defrontar o sete do' Vendedo
res de Jornais. �
I TORNEIO INTERNACIONAL

l, v DE "FUTEBOL JUVENIL

TORNEIO DE XADREZ NO

NÁUTICO DO GUADIANA

A secção de xadrez do Clube
Náutico do Guadiana, em VEa Real
de Santo Antônio, querendo dar
maior divulgação à modalidade
junto das camadas mais jovens,
promove um' torneio para jogado
res com menos de 20 anos de idade,

O torneio terá início em 8 deste
mês, e os ínteressados deverão ins
crever-se na sede do clube todos
os días úteis das 18 às 20 horas,
até 6. de F'evereíro.

.

VOLEIBOL
Será que tudo vão ser rosas,

para a equipa de seniores de velei
bol, do Olube Náuticó do Guadia
na, no Campeonato Nacional da
3. a Divisão? A equipa tem mostra
do valor técnico e competítívo, im

pondo sempre a superioridade.
No dia 22, ante os Bombeiros

Voluntários de Lagos, ganhou por
3-1; no dia '28, ao defrontar a Ca
sa da Cultura da Juventude de Fa
ro, impôs-se por 3-0; e no dia 29
mostrou mais uma vez o que é a

boa técnica do treinador Vítor Car
valho,

.

assim como de todos os jo
gader-es, batendo o Sport Faro e

Benfica por 3-0.
L. 'Sanina

CO/,e/o
,tie lll"1

O I ENCONTRO DE ESCRITO

RES AL'GARVIOS FORTALE

CEU AMIZA'DES E ABRIU CA

M�NHO PARA A DESCOBERTA
DE VALORES CULTP�AlS E

ARTÍSTICOS
s

Qu€m, como o slgnatário'' viveu
o I Encontro de Escritores Algar
vios que, idealizado por António
Manuel Cristiano, CeroI, teve cbla
boração condigna de jovens e adul
tos e' patrocínio de entidades ofi
ciais e particulares, guardará de
certo imagens' do franco convívio
esta·beleciào,· ·quer nas sessões de
trabalho, quer nos momentos dos
recitais de poesia e música, quer
ainda na di'gressão pelas freguesias
rurais do concelho. "

.

,

E.m Bensafrim, quer o rancho

folclóricd, "formado por jovens, quer
a exposiçãb de pintura, de curio
so que ali reside há ffi1,litos anos e

aproveita 08 tempos livres da sua

profissão de pedreiro, quer ainda

pela presença do 'po'eta popular que
consegue dar cor e vida ao que diz

passan�o despercebidas as falhas
no portugues, tudo teve brilho e

colorido.

Após a sessão de encerramento
do ',Encontro, os abraços dé'dêspe
didác, multiplicar'am-se, mas' co'Il!0

I
novo encontro ,se espera 'em prazo
relativamente curto� oxalá' os' par
ticipantes de agora sa�bam atrait
novos compa'nheiros para o II En�
'contro 'e António Manue,l Cri,stiana
Cerol se faça rodear de colabora-
dores que dêem vida à obra que
idealizou e se valorizará tanto mais'
quanto mais vontade exista nos

seus organizadores.

E�POSIÇÃO DE PINTURA

Esteve patente na Galeria de
Arte de Santo António, durante
alguns dias, uma exposição de I
aguarelas versando o tema «O AI

garve,d�.ontem e de hoj� na forma,
e na ,cor».

�, .;,.. .

Visitámo-la e ficámos impre,ssio"
'

nado com o Ique I10s foi aarcto apre
ciar, pois a cor, ajustando-se às
formas, dá às figuras uma reali
dade tal que parece estarmos em

presença das pessoas obJecto dos
retratos coloridos que Carlos Al
berto dos Santos tomou por base

.

para as suas aguarelas.
'

Inquirimps ,sobFe '0 número de

visitantes, que foi reduzido em re-
,

Iação às ohr3is ,1expostas; não cons

tando no acto da visita a venda de

qualquer de,la.s. :ill pena que ta}
aêontêça, porque a Galeria 'que Jú
lio Amaro conserva para o bqm
nome de Lagos, é bem digna de ser

visitada e está bem localizada.

f' Jo�uik de Sousa P�carreta .

Chamada 'aos -fuzileiros
" ,- r;

. 1\ Associa:ç'ão de Antig0s FU:1li�
leiros tem já .existência legal, e a

esta iniciativa presidiu a 'intenção
d'e estabelecer e fomentar a amiza
de e a camaradagem, de que sem

pre se orgulharam, bem como de

prestar auxílio a todo'S oos membros

que se encontrem em dificuldades.

Querri 'Se' orgulhe de ser fuzilei,ro
de ontem ou de hoje, animado da
vontade de ajudar a Associação a

'Vencer, auxiHando também na re

solução dos problemas que alguns
enfrentám, deve contactar corn'os

ex-fuzileiros: António'. Belino Jara,
Rua Eça de Queirós, ou .A!ntônio
Jo'sé «Bife», telefone 12, em Vila
Real de Santo Antóni.o

, Campeonatos Nacionais
I Divisão

Iniciados
Amador Lagos A,l _ Silves, 2

Portimonense, 3 __:_ Campinense, 1

São Luís, 1 _ Olhanense, 1

Lusitano, 2 _ QU'arteirense, O

Opero Tavira, 1 _ Farense, 2

Juvenis
Torralta, 1 - Louletano A, 2
Louletano A, 1 _ Torralta, 1

A. Lagos, O - Portimonense, 3

Silves, 4 _ Esper8inça, 2

São Luís, 5 _ Tavirense, O

Campinense, O. _ Louletano B, 2

'Fuseta, 2 _ Olhanense, O
¡ 9,Lusi.�al,!,o,. Q ,,-;,,; Farense, 3

l� ¡ Juriibres
Torralta, 1 ..::.:_ Amador Lagos, O

SUres, 3 _ Quarteir:ense, 1

Esperança, 1 _ '40pletano, 1

Olhanense, 4 _ LUsitano, 1

Farense, 7 '_ Sambrazense, O

I Divisão
Inf. Sagres, 3 _ Çampinerise, O

Louletano, 1 :__ La'goa, 3
1l IDspera'nças, O � Torralta, O

ArmaceneÍlses, 1 _ Monchiq., 1
·L. do Bairro, 1 _ Moncarap., 3

-Culatrense, O,'L_ Távirense, O
L: 'Tavira, 3 _ 'O¡!). Tavira, O

Lusitano,' 4 '!_ Fuseta, O
Bei'râ ':M:ar,' O --: Sambrazense, O

.JOGOS MARCADOS

Betoneira
Montagem e Supervi'são.
Técnico de CoDJtas Inscrito

na tD.. G. C. E. Resposta ao

Apartado 152, �aro. 1

60, 100 e 150 metros, mu- Pequena usada e barata
dos e Bonoros� (Italian�o, Es-'

qualquer �odelo compra.,'Se.panhol Frances e Ingles).

I
.

Trat�r com L. Miguel - Resposta com pI'leço e mfor-

Rua Alexandre Herculano, 23
, mações ao n.O 20-80 de Jorrnal

,
_ Faro. J' j r I do ,Algarve. J ,

(

Mercedes 220 D

Tratar com José' Monso
-'Telerf'492 -'Vila Real de
Sant� A�tÓnio.

Filmes

Esta minha carta à Redacção é
um lamemto', oomO' tcmtoe outros

que semwna;lmente são publicados
no Jornal do A!1garve, co·m base

se.mpre em algo que não está certo.
Desta vez, 'VEm'li a pergunta: Por

que é que na era em que nos en

contramos ainda temos
-

que
- andar

âezenas de quilómetro's para poder
levamtar ou enviar urn.a ca.rla re

gistada, ou urrva,' s1miiples" enco-
menda'?

.

"

.
-

Acontece nG;8 aildeias serranas do
Algarve, onâe se' eheoo. a fJJerder
um did itrbte1ro e por vezes a gaSotar ,¡
unS bons escudos' em traneportes, I .

o •

para ir teoontar-wma carta re'g�- . I Rua D. Marcelino Franco, 45 Praça Zacarjas Guerreiro, 3.4
tado. ao qorte>ÍO ge-;al da [reçuesu»: I j T AV I R A Telef .. 2 29 28 T AV I R APOIT'que não 'é feita d: deseentra-
ueaçõo destes sm'viço.9 púbUcos,.

'"

dispondo-se de um livro 'de .regiStt08
nas caixas-1Jo.stais âo» meios ru-

pt' d
"

raie, e dé Urn.a balança -pesa-carta«, "

f·' t
- ·

:;: e�ta;ai= PS%��d����U:::' ,os ..a� ��" ',: . o' es" I'·ongell·oou cheguem' mwbtadas ao destina- .

tár�OI? Ou será que as pessoas fl'-
carregadas da¡. caixa-postal, e as,
que transpo.rtaJm a8!' malae .âo. cor

reio, não< sõo comtp,et,fi)'nÆes, ou de

C(){l'l;ftulhl1çœ para.' essa responsabili-
dade'! ,

Porque veio o a,umerbto do custo

postal se ,em .mda beneficiou o

nosso povo! ,

Porque não há cor'l'e>ÍO ao sábado,
o que tanto atrasa a correspon
dérvcia, ao comtrário dos, paises dle
senvo,zvidos, onde 08,correios fun
cionam» aa. sábado até' d.o< m.e>Ío-dia,
e' há tifagem de' corroo ao' œàrniñ ..

go 'de mánhã,?'
,

Ou será PortugœZ um' País tão

de8�9!cydo que nã¡J:' iÍrecise que
se trabalhe ao sábadd!

.,
'

Será que alguém nã.o qU,'eIr.a des

centra.lização" para aSsim' conti
nuar tudo na mesma, como no tem
po da outra comadre, pa;ra que toda
a gente acredite que: não se pode
fazer melhor e q� õs' fiei8� ao 25
de

.
A bril não passam de uns pro

pag'(I;ndista�
.

qUe 'tudO o que diz8'ln
é impossível de 're(1Jl�zar?

Mas eu ente'l1Jd;o ao contrário, e

verifico que se pode fuzetr melho'7',
para bem -de tO'dos, e 'para O'S que
não 'crêem que Portugal é 'o pais
mêt.is àtrasadO' 00' '!}JurdfJJa aconse

lho-os à; uma viœgim e a uma in

formação m:áis àdequaiIa so'bre co

mo se 'Vive nos países.l.ornde hii mais
'lJomtade de t·ráJbalhar e' oll'Vde há um

pouco< mais de·demoaraci:a.
',Assim, 'faço votoo p.ara que. os

correios de Portugal comecem a

funcionar melho'7', para bem de to

dO's.

Cartas à Redacção
Como funoionam os

nossos correios?

",

Amérioo Pereira

(Hess. Ôrde'I).dorf.

Afemanha)
":>;\

Roubo' na

(Tavi,ra)
Conceição

Cláudio F. Jesus

Quando circulava na e�trada na

cional n.O 125, no lugar de Calçadi
nha, próximo da aldeia de COncei

ção (Tavira), foi assaltado o sr.

José Inácio, agricultor, ali,:êside�
te. A vitima foi aborda,da por 40lS
désconhecid(i)s �que lhe pediralp" lu-

.

me "e em seguida, 00 d!!I1'ubaram,
roubando-lhe todo, o dinheiro qu('!
levava, cerca d� 15, conto�:'

Depois do roubo, os gatunos em

barcaram num automóvel onde os

aguardava outro membro da qua
dFilha e afastaram-Be a grande ve

locidade.
De ·salIentar que este é o tercei

ro roubo nesta Z'Ona nos últimos

tempos el com característ�ças se-

me'1hantes. _ F. C. c, ¡

'fe�ta de São"Seba,sfiã�;
em Quelfes , It{

Decorreu "em Quelfes, 'freguesia
do c0ncelho de Olhão, a festa anuaI
em honra de ,São Sebastião, que
cu,lminou com celebração eucarís
tica e ''Procissão. No final ,houve
pregação a cargo d{) rev. Carlos
Patrício .

Co'nfraternlzação da, n,aturai! da
Ponta ,de Sor �ó A1'�arYef

Tre:1lentos elementos da Associa-'
ção Recreativa Pontessorense, de

Ponte do Sor, passam 'Iii' Carnaval
no Algarve. Na noite'de 4 de Fe

vereiro promovem 'lima confrater
nização

.

em Albufefra, no decurso
da qual homenagearão o seu con-I
'terrãneo Fernando Barata.

T rflSpaSSa.;,scz

COMÉRCIO DE PNEUS, ÓLEOS E ACESSÔRIOS

Dois estahelecimentos no

melhor local da Rua: . ..do Co
mércio em Olhão.

Tratar pe[o telef. 72529 -

daJs 20 às 22 horas.

V:ende-se
ID.stabelecimento de Café

com habitação em F'igueira -

Portimão, telef.: 96108.

AGENTE: Óleos: BP, EssQ e Castrol

pneus: Firestone, Fapobol
.

e Kléber

Assistência Técnica:

• Alinhamento Direeção

.

,

Calços travões: Frécar
Baterias: Tudor

.p e ç a s: Motocraft

Velas: Motocraft, Bosch,
Champion e A C

Flltrss : Óleo e de Ar

• Revisões em Viaturas

• Calibragem Rodas

NA
Tintas: Spray 8 Plurlcer

,

"'-'
�

.�")� 1

,SITUAÇÃO HABITACIONA<,L
,I NA HOLANIDA ' ,.

miliares (197'0=71% e 29%). Quan
to -ao tamanho (com base em habi
tação, construída), em 1975 h¿t'Via
37% (18,2%) com 1 a 4 peças;
40% (46,1%) com 5 peças; 200/0. ..

(30,7%) com 6 peças; e 3%
(5,2%) com, 7 o¥ mais peças. Nas
constr.uções em curso a média era
de 4,7 peças por habitação de 72
metros quadrados.

Em 1975, das moradias ex,isten
tes, 73,%. das multifamiliares pes
suia� eleotulor ; 99% dispunham de
calefação: centrai; 38% tinham ba
nheira e 63% chuveiro; 100% usa
vam ,água canalizada.

.,'

, "

Bmtre 31 de. Dezembro 'de 1970
e 31 de Dezembro de 1975, a po
pulação holandesa cresoeu de 13,1
milhões para 13,7 milhlJes de habi
t-antes, o que representa '405 pes
soas por quilóme.tro quadrado. O
aumento, em 1975, foi de 9,9 por
1 000 habitantes, correspomâendo a

13 nascimentos vivos e 8;3 mortes
para cada 1 000 habitantes. .

Na indústria da construção (ex
cluídos projectos de custo, inferior
a., '20 mil florins), trabalh¡:wam
16'5,5 mil operários em 1970, con

tra 120,8 mil em 1975. 'Deste total,
85,1 mil em 1970 e 64,1 em 1975
estavam empenhados na'construção
de habitações.h, _. O modelo médio da família po-

Em 1975 e.stavam sendo construi- laca caracteriza-se por certos tra
dâs'1'20,8 mil habitações, 'das quais ços elaros que são: diminuição' da
40,1 mil finànciadas ,sem lucro pelo autoridade do marido e do pai,
Estade; 54,5 mil finandadas pelo crescim�nto dos limites de liber
Estado ,p"arâ particulares; e '26,'2 dade dos diversos membros da fa
mil em construção ·sem ajuda go- mília, diminuição do número de
vernamental. pessoas na família, cresoimento do

Os investidores eram ')14,9 mil número de mulheres" casadas tra
particulares; 40,7 'mil associações balhandliJ ,profissionalmente, queda
habitacionais; e 5,'2 mil entidades do papel dos modelos tradicionais
estatais. ou municipais. Quanto à de, comportamento. Continuada
finalidade, 47o/õ das casas eram mente· entretanto, se b'em que em

ocupadas pelo proprietário; e 53% grau·menor que antigamente, apre
por inquilinos. Em 197,0 foram sentam.-se diferenças entre o mode
construídos 93 astlos para velhos lo da fa'YYIIÍlia urbana e o modelo da
com financiamento e.statal; contra familia rural.
33 novos asilos em 1975. As fa'YYIIÍlias agrícolas encantram-

A reforma de habitações, de .. se sob a influência dos m;{)delos
aco.rdo· com a lei denhabitação que tradicionais da vida e do trabalho,
regula a modernização e recons- que· resultam da relação formada,
trução de 11esidências (antes e de- por vários séculos e gerações, fren
pois !la guerra), atingiu 5131 casas te à ,te11ra como o valor superior.
em 1970 contra 16' 4,08 em lfJ75'. A Mas ao mesmo tempo submetem-se
reforma de habitações e m.eio-am- à influência 'dos factores relacio
biente vizinho, atingiu 15 352 habi- nados cem a industrialização e ur

tações em 1970 e 3951'2 em 1975. baniza.ção. Neste pano de fundo se
Foram tomadas como monumento constituem os modelos da familia
histórico '227 habitações em 1974 e rural contemporânea, que contêm
554 em 1975: a sua reforma é total elementos do tradicional sistema de
ou parcialmente subsidiada pelos i relações, assim com;{) elementos das
cofres públicos.· II mudanças que têm lugar em todos

Quanto ao tipo de habitação '. os tipos de familias, •

(com base em projectos aprova-I Como '�m outros meios também
dos); em 1975, 80% das habitações no campo tem lugar o fe';ómeno da
eram, unifamiliares e '20% multifa- diminuição da grandeza da família.
.;"..,.",._,,¡ o, "

<i Claro é também o término da fa
milia, de muitas gerações, que
abrangiam, sob o mesmo tecto, os
pais juntamente com. seus filhos
casaq.os e netos. Igualmente no
campo começa a dominar o rnodeZo
da pequéna família, se bem que em
muita_s . regiões da Polónia as famílias de muitas gerações são fre
quentemente encontradas.

Na diminuição da grandeza das
familias rurais, exerce maior in
fluência ·a queda do crescimento
natural. Entretanto, esta queda é
menor"q,o que nas cidades. Na ci

_dade e ?;l-'O campo, são cado:' vez
mais numerosas as, famílias' de
rluas crianças, que nas cidades, vão
a B9,�%, e no campo a 24,5%. As
familtas com quatro e mais crian
ças, atingem na cidade somente
5,1%, e no campo, 13,1%.

No modelo da fa'YYIIÍlia rural, tem
significativa influência o processo
de feminização da profissão de
agricultor. Nas propriedades indi
viduais,� as mulheres constituem
hoje cerca de 60% dos profissional
me1!'te activos. Em relação com a

absor:ção, pelos homens, do traba-
lho fora da agricultur.a, nas mulhe
res cai o maior peso' na condução
da propriedade, pois cada vez mais
frequentemente elas exercem, nas

propr1edades, funções d"l direcção,

'"

A FAMILIA, RURAL
NA POLóNIA

NOVQ� corpos gerentes'
I

ASSOCIAÇÃO DE MORADORES I
DE QUARTEIRA

Vende-se

Em\assembleia geral, 'foram elei-,
tos os 'novos corpos gerentes da
Associação de Mora'dores de Quar
teira, assim constituídos:

Assembleia geraI: presidente, Jo-'
sé ,Francisco .Gui'llaume da Graça;
secretár�o, EdjTIUI¡dq Gastão Ribei,-,
ro da Costã' e Silva; relator, Aní
bal Gonçalves Inácio.

. F _

Conselho fiscal: presidente, Jos� I

Afonso de Sá Costa; secretário,
Marcm'io Brito dos SantO's; relator,
Olímpio Guerreiro Pardal.

.

'Direcção: presidente, Emiliano
JoSé Ccrrreia Ramos; vice-presiden
te, José FranciscO' do:Carm{) Filipe;
tesoureiro, José .A?ugusto' Oliveira
S'oares; secretário; Cipriano Ribei

'rO Filipe; _ vogais, Alfredo do Espí-
rito Santo Camelo, Eduardo Eer
reiI'a Madureira.e António Manuel
da Silva Carvaolho.'

o Rancho Folclórico,da Luz
de Tovira actua na Bélgica'

Encontra-se actuando na Bélgica
numa campanha de promoção do
turismo algarvio, o Rancho' Folcl\i
rico da Luz de Tavira. A desloca
ção ef.�ctuou-se a ,convite da Rei
sen: Ceh'ter;\opceraciõf tlirlstico bel

ga, com.a toIaboração do Centro
de Turismo de Portugal 'em Bru
xelas e da Comissão Regional de

Turismo., O regresso do Rancho es

tá previsto para 7 deste mês.

Em Odiáxere
Arrenda-.se ou tr�&passa-se

Cervejaria. ,

- Vende-se furgoneta ,Ford
de caixa aberta.

Informa telefone 62516
Odiáxere.

Vende-se
TI rreno para construir na

Bela £fria,
1 ratar com José Pereira

'·'>ndrigues, Largo do Cano,
l1-Tavira, ou te1ef, 22235.

'Derreno para construção,
Ald. turístico «Monte-Fino»,
MONTE GORDO - Resp. teL
194.



 


